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REZE        TENHA CONFIANÇA      E      NÃO SE PREOCUPE         (Padre Pio)
É HORA DE AGRADECER: Setembro aparece repleto de eventos bem significativos para nós: dia 14: festa da Exaltação da Santa Cruz; dia 15, Nossa Senhora das Dores; dia 20, aniversário da estigmatização do Padre Pio, e por fim, dia 23, quando ele deixa esta aterra e retorna à casa do Pai. Neste setembro completam-se, pois, 40 anos de sua partida. Vale a pena recordar um pouco de suas últimas horas na terra. Demos a palavra ao seu colega Pellegrino. “Pouco depois das 21 horas de 22 de setembro – conta – ele me chamou pela campainha da cabeceira. Respirava com dificuldade, por causa da bronquite e da asma. Enxuguei-lhe uma lágrima e voltei ao meu quarto. Em pouco tempo me chamou umas cinco ou seis vezes. À meia-noite, como uma criança assustada, me suplicou: ‘Fique comigo, filho!’ Fitava-me com olhos suplicantes, apertando-me fortemente as mãos. De repente perguntou: ‘Você já disse a Missa, filho?’ ‘Não, padre – respondi sorrindo – é muito cedo ainda’. E como que preocupado em assegurar-se um primeiro sufrágio, me suplicou: ‘Bem, nesta manhã peço-lhe que a diga por mim’. A seguir me pediu para ouvi-lo em confissão. ‘Filho – me pediu por fim – se Deus me chamar nesta noite, peça perdão por mim aos confrades e a todos os meus filhos espirituais, pelos aborrecimentos que lhes causei. Recomende-lhes também uma prece pela salvação da minha alma’. Nisto o relógio do convento deu um único repique: era uma hora. Notei que ele começava a empalidecer. Seu rosto cobria-se de um suor frio, e os lábios, sempre mais lívidos, continuavam repetindo: ‘Jesus, Maria’, com a voz cada vez mais fraca. Corri a chamar os confrades e a telefonar ao médico, que viesse com a maior urgência. Esse colocou-lhe uma sonda nasal conectada a um tubo de oxigênio, que logo foi substituída por uma máscara. Nada adiantou. A pulsação tinha desaparecido. Tentaram-se então manobras de reanimação, sem resultado. ‘A irmã morte acaba de tomá-lo nos braços’ – anunciou com tristeza o médico. Uma violenta comoção se apodera de todos. Eram duas e meia da manhã de 23 de setembro de 1968.    Em poucas horas, a notícia, transmitida pelas rádios e televisões, saltava todas as fronteiras e se espalhava pelo mundo, atraindo para lá multidões incalculáveis. Durante os quatro dias em que seus restos mortais estiveram expostos, mais de cem mil pessoas, procedentes até do Canadá, Estados Unidos, Brasil e Argentina, desfilaram diante do seu esquife. Todas procurando tocá-lo, beijá-lo, encostar nele objetos, para depois conservá-los como relíquias...”

Na trilha do Padre Pio partiram ao seu encontro, neste ano de 2008, dois de nossos conterrâneos, assíduos freqüentadores da Ermida. São eles: Pio Luiz Rocha e Matilde Reffatti. O primeiro nasceu em Cerro Comprido, onde passou seus 78 anos e quatro meses de vida. Viu a Ermida ser construída aos poucos, não muito longe de sua casa, dando também sua ajuda nesse tempo. Viu-a depois ser freqüentada por centenas e milhares de devotos, sendo ele um dos primeiros. Partiu no dia 15/08/08. "Foi pai de 13 filhas e filhos, dedicado e amoroso, na sua maneira simples de ser. Com toda a calma e dedicação transmitiu aos filhos os valores humanos, especialmente os éticos e morais. Com seu exemplo deixou marcado o valor da fé e da simplicidade. Desde que conheceu São Pio se tornou seu fiel e incondicional devoto. Diariamente visitava a Ermida e lá acolhia os que chegavam. Se alguma vez não podia ir pela manhã, à tarde dizia: "Bem, vou ver meu tocaio", e tocava-se alegremente para lá – testemunham seus filhos. Participou de quase todas as Missas que foram celebradas na Ermida (fazia a coleta das ofertas), só faltando quando realmente impossibilitado. 

Matilde Reffatti foi mãe de 12 entre filhas e filhos. Morreu em 24/07/08, faltando-lhe apenas 10 dias para completar 94 anos. "Deixa-nos um belo exemplo de mulher forte, corajosa, simpática e profundamente religiosa. Teve uma vida pautada pela honestidade, o trabalho e a oração. Enquanto podia ler, fazia suas novenas aos santos e à Virgem Maria. Participava regularmente das Missas dominicais na paróquia e, sempre que podia, também na Ermida de São Pio", afirmou sua filha Cleci, na Missa de corpo presente. Admirava vê-la participar da Missa na Ermida, muito feliz, apesar da idade avançada e da pouca saúde.

Certamente, junto com São Pio, em companhia de Pio Luiz, será nossa intercessora no céu. Obrigado, Senhor, por estes dois bonitos exemplos de vida.

O PAPA FALOU: “Saúdo com afeto as crianças e seus acompanhantes que participam do «Festival Internacional das Crianças Artistas 2008», organizado pela «Soong Ching Ling Foundation of Italy». Amor, concórdia, harmonia e solidariedade são os valores que desejais promover na China e demais países do mundo. A arte e a cultura podem unir os povos: as crianças representam o futuro da família humana e são, portanto, chamadas a construir um mundo mais bonito e humano. Vossa presença me permite enviar um augúrio de paz e alegria a todos os vossos irmãos na China e no mundo”. 

A IGREJA ENSINA: “Todos são chamados a ser membros atuantes: nas celebrações litúrgicas, no ensino e no governo. Cada um, evidentemente, no seu grau, mas todos em posição ativa ... propagando o Evangelho como verdadeiros apóstolos de Cristo. Esta mesma recomendação foi salientada na Conferência de Aparecida, em que se lembrou o dever de cada um de anunciar a palavra de Deus, difundi-la e zelar pelo bem da Igreja, povo de Deus”.

CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA: (n. 2207) – A família é a célula originária da vida social. É a sociedade natural na qual homem e mulher são chamados ao dom de si no amor e na doação da vida. A autoridade, a estabilidade e a vida de relações dentro  dela constituem os fundamentos da liberdade, da segurança e da fraternidade no conjunto social. A família é a comunidade na qual, desde a infância, se podem assimilar os valores morais, tais como honrar a Deus e usar corretamente a liberdade. A vida em família é iniciação à vida em sociedade.   (Para renovar a sociedade e o mundo, há primeiro que salvar a família. Sem uma catequese renovada nas fontes vivas da fé, porém, o processo arrisca-se a descarrilar, como podem ver no artigo: COLAPSO DA CATEQUESE, em www.saopio.com.br ).

A PROVIDÊNCIA NÃO ME FEZ ESPERAR. Dias antes do Natal de 1959, o Caixa de Casa Alívio do Sofrimento me disse: Hoje preciso de, pelo menos, outro milhão para fazer os pagamentos.  Pode ser um cheque? Não, responde o sr. Miscio, preciso de dinheiro vivo! Fui ao escritório, peguei o dinheiro que aí estava, abro as cartas com as ofertas..., mas tudo junto somou apenas 135.000 liras. Entreguei-as ao Caixa que, em geral compreensivo e delicado, me respondeu com certo desdém (desta vez parecia realmente preocupado): Que brincadeira é esta? Não dá nem para começar; eu preciso de dinheiro!!! “Paciência, sr. Miscio, comece com isto aí – eu disse – , a Providência vai mandar o resto”. (De fato, eu não sabia como aconteceria, mas confiava que seria assim mesmo). Voltei ao escritório e suas palavras: Pense bem! É de dinheiro que eu preciso, me zuniam nos ouvidos. Para amortecê-las, eu ia repetindo: “Deus tem que dar um jeito!”. Menos de meia hora depois, apareceu o Pe. Honorato, acompanhado de duas senhoras. Saudou-me dizendo: Padre Pio mandou-me acompanhar estas senhoras. E, apontando a mais jovem: Ela quer fazer uma doação para a Casa Alívio. (Note-se que normalmente o Padre Pio recebia as ofertas e só na manhã seguinte as enviava à Casa Alívio. Desta vez, sem saber o montante da oferta e o tamanho de nossas preocupações, enviou a pessoa diretamente a nós). Depois de sentar, a mais jovem anunciou: São quarenta pacotinhos. Escondi-os bem no fundo, porque, nunca se sabe! Viajando, sempre pode acontecer alguma coisa. Só no fim, anunciou o total: são 800.000 liras. Com sua licença, preciso ficar com 10.000 para as necessidades do dia, mas logo que chegar a Roma, vou remetê-las, com certeza. “Como não! São suas!?” – respondi, ainda cheio de surpresa e sentimentos de gratidão para com ela e com Deus. Não – retorquiu ela – elas são para a Casa Alívio. (De volta a Roma, prontamente ela nos remeteu as 10.000). Sempre confiei nos caminhos da Providência, mas desta vez, eu quis saber mais detalhes. A senhora explicou assim: “Acontece que em novembro, enquanto trabalhava, senti um forte desejo de ajudar o Padre e sua Obra. Não tendo dinheiro, pedi um empréstimo de 900.000 liras. Processados todos os papéis, ficou decidido que descontariam mensalmente 12.000 liras do meu salário e me entregariam 800.000. Recebi essa quantia ontem, e hoje de manhã tomei o trem para entregá-la ao Padre Pio, o quanto antes”. A surpresa do Caixa foi indescritível. De onde veio tanto dinheiro? – perguntou. “Da Divina Providência” – respondeu o padre, apontando para a senhorita Rita Claudi, empregada do Federconsorzi Agrari de Roma, que lhe concedeu o empréstimo. O Caixa fez todos os pagamentos, e ainda sobraram 45 liras. Como Deus é bom! 
E-MAILS E COMENTÁRIOS:

 “Estou muito emocionada com sua fervorosa fé e caridade, pois acabei de ler o livro Padre Pio, o Santo de Terceiro Milênio”.

“Informo que domingo, dia 10, tivemos a costumeira Missa (precedida do terço) na Ermida. Com uma novidade, porém. A Paróquia de Faxinal do Soturno prepara a festa de São Roque, seu Padroeiro, levando sua estátua a cada uma das Comunidades. Domingo, ele visitou São Pio, no Cerro Comprido. Tudo nos conformes. Ermida repleta, umas 120 pessoas. Pe. Bernardino presidiu a reza do terço, e o pároco Pe. Ládio rezou a Missa. Pe. Genésio acompanhou em tudo. Presentes também quatro Ministros da Eucaristia. Voz da Ermida do mês, muito boa; já foi distribuída”.

“Hoje faleceu e foi enterrado Pio da Rocha. Velório e enterro foram em Novo Treviso. Participamos em ambos. Bastante gente, a igreja lotada. Eram 13 filhos e 27 netos. A Missa foi bonita; celebrada pelo Pe. Bernardino e concelebrada pelos Pes. Genésio e Bonfilho Soldera”.

“Tudo bem? Aqui ensopados (risos) de tanta chuva; para os agricultores até que foi muito bom, puderam encher seus açudes. Estou enviando esta mensagem para informar que o Vitor Hugo Trevisol fez uma doação de R$ 100,00. Já foi depositada na conta”.

“Antes eu era de Missa dominical, mas como não levava a vida a sério, passei por maus bocados. Fazia algumas rezas ao deitar e ao levantar. Foi só em 2006, depois de ler os livros sobre a vida do Padre Pio, que as coisas começaram a endireitar. Hoje sou devoto dos Corações de Jesus e de Maria e de São Pio. Fiz a promessa de rezar o terço diariamente. Num dia de viagem, quase esquecia, quando me deu um 'tic': e o terço? Acho que estou cumprindo minhas promessas, tanto nos dias normais, como nos extraordinários, como de pescarias, festas, etc. Também concluí que o sinal-da-cruz antes das refeições devia ser feito não só em casa, mas onde quer que estivesse. Em vários lugares notei certa reação, mas quase sempre positiva. Lembro que certa vez, uma mãe e duas crianças me olharam e quiseram fazer o mesmo. Também despertei para a realidade do dízimo, e aos poucos fui participando mais das atividades da Igreja. Este comportamento me ensinou que religião a meias não serve. Sinto-me bem tranqüilo. Até meu trabalho de Contabilidade está bem melhor. Foi, em agradecimento ao Padre Pio por me ter levado de volta à Igreja, que acabei fazendo esta doação de R$ 100.00 à Ermida. Louvado seja Deus!” 

“Quero ser uma filha espiritual de São Pio de Pietrelcina. Cada dia 15 faço a sua novena; também pretendo, em setembro, viajar para Jequié, onde estão organizando um encontro comemorativo dos 40 anos da morte de São Pio. Já recebi dele muitas graças”.

Dia 24/08 - Terço e Missa na Ermida, com boa participação, com o fervor de sempre. Ermida praticamente lotada. Leoveral com 21. Entre outros, uma senhora de Santos (SP) que ia pela primeira vez. Mãe de família, catequista, zeladora das capelinhas da MTA. Muito interessada por São Pio, de quem faz muita propaganda. Celebrantes: Pes. Genésio e Bernardino. Detalhe: concomitantemente com as funções na Ermida, havia festa em Val Veronês, com Missa da saúde. De manhã, Dom Hélio Adelar Rubert, Bispo de Santa Maria, consagrara a Capela de Val Veronês como Santuário de Nossa Senhora de Monte Bérico (único no Brasil com esse título). Muito povo presente.

VOCE DI PADRE PIO: 

“Suas condições eram gravíssimas. Meu marido não agüentava mais as dores nas costas; tão agudas eram elas! Tivemos de levá-lo ao hospital. Um enfisema pulmonar num estado tal que precisou ser logo operado. Dava a impressão de que tudo corria normalmente, quando problemas sérios de respiração exigiram sua imediata transferência para a sala de reanimação. A situação era gravíssima. Em casa, eu não fazia outra coisa que rezar e invocar o Padre Pio. Convidei outras pessoas para rezarem comigo. Minha vida era feita de choro e oração. Um dia me senti rodeada de um perfume delicioso. Dali em diante, meu marido começou a melhorar e, logo mais, deu alta. Agora está completamente restabelecido. Meu coração não consegue expressar todo o agradecimento que sinto, por isso continuo repetindo: obrigada, Padre Pio!
Era dia da Assunção! Depois da aplicação de um marcapasso, por causa de problemas cardíacos, meu marido teve um terrível aneurisma na aorta abdominal. Precisava urgentemente de uma intervenção cirúrgica, mas era dia da Assunção (férias de verão)! Meu filho e eu, desorientados e confusos, reunimos toda a nossa fé e recorremos ao Padre Pio. Em poucas horas se abriu uma possibilidade de operação. Foi necessário, contudo, transferir o paciente à sala de emergência, mas em menos de 24 horas tudo se resolveu, da melhor forma possível. Através desta, quero expressar toda a minha gratidão a São Pio, pela ajuda concedida ao meu marido.  – Emilia Biondolillo – 
